
 
CONSELHO DE ENSINO PARA GRADUADOS 

ATA DA REUNIÃO DO DIA DOIS DE SETEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS 

Ao segundo dia do mês de setembro de dois mil e vinte e dois, às nove horas e quarenta 1 

e oito minutos, o Conselho de Ensino para Graduados reuniu-se em Sessão Ordinária 2 

Especial, no auditório do Parque Tecnológico, sob a presidência Professora Denise Maria 3 

Guimarães Freire. Estavam presentes à Sessão o Superintendente de Pós-graduação 4 

Bruno Lourenço Diaz, a Superintendente Acadêmica de Pós-graduação Ariane Roder a 5 

Superintendente Administrativa, Marilia Morais Lopes, os Conselheiros Docentes 6 

representantes dos Centros Universitários: Alexandre Guedes Torres (CCMN), Adriana 7 

Santarosa Vivacqua (CCMN), Linduino Jose Pitombeira de Oliveira (CLA), Julie de Araujo 8 

Pires (CLA), Aniela Improta França (CLA), José Jairo Vieira (CFCH), Juliana Beatriz 9 

Almeida de Souza (CFCH), Fabio Neves Perácio de Freitas (CCJE), Joseph David Barroso 10 

Vasconcelos de Deus (CCJE), Kátia Vergetti Bloch (CCS), José Garcia Abreu Jr. (CCS), 11 

Cláudia Pinto Figueiredo (CCS), Celio Albano da Costa Neto (CT), Verônica Maria Araújo 12 

Calado (CT) e Marcelo Gomes Miguez (CT). Os Conselheiros representantes do Fórum de 13 

Ciência e Cultura, Carlos Renato Rezende Ventura, Eliane Guedes e Cláudia Rodrigues 14 

Ferreira de Carvalho. Os representantes dos discentes: Natália Silva Trindade, Roberto 15 

Guardatti Gambine Moreira e Isadora Silva Barcellos. O representante dos Técnicos 16 

Administrativo, João Sergio dos Santos Assis. A representante do Campus Duque de 17 

Caxias, Juliany Cola Fernandes Rodrigues. O Representante do Campus Macaé, João Luiz 18 

Mendes Wanderley. E o representante dos Antigos Alunos Marcos da Silva Neves. A 19 

reunião teve como pauta a proposta de Regimento Interno do Conselho, fruto do trabalho 20 

de um Grupo de Trabalho especialmente designado para esse fim. 1- A Presidente da 21 

Sessão informou que apesar de não haver informes em Sessões Ordinárias Especiais, faz-22 

se necessários dois breves informes. 1.1- Informou sobre a abertura das inscrições para 23 

o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), agradecendo ao 24 

Professor Bruno Diaz pelo empenho na condução do processo. 1.2- Destacou que o 25 

momento era histórico, pois, após intenso trabalho da atual gestão da Reitoria, seria 26 

inaugurada a nova fachada do Museu Nacional, marcando quatro anos do incêndio que 27 

destruiu parte do acervo. A Presidente emocionou-se ao tratar do tema e reiterou a 28 

importância da preservação do patrimônio acadêmico e científico. 1.3- O Conselheiro 29 

Renato Ventura saudou os participantes e informou sobre a cerimônia de inauguração da 30 

fachada do Museu Nacional, mencionando a instalação de uma pequena exposição de 31 

meteoritos. Fez menções honrosas aos envolvidos na reconstrução e agradeceu a todos 32 

que contribuíram para esse processo. 1.4- Em seguida, a Professora Denise Freire 33 

agradeceu formalmente ao Grupo de Trabalho responsável pela elaboração da proposta 34 

de Regimento Interno do CEPG, nomeando os participantes: Conselheiras Verônica 35 

Calado, Cláudia Rezende, Natália Trindade, Julie Pires, Denilson (consultor externo), 36 

Adriene Campelo e Aleni Vieira (CEPG/PR2). Destacou a relevância da discussão e o 37 

compromisso institucional com o aprimoramento da governança colegiada. 1.5- A 38 

Conselheira Verônica Calado, relatora da proposta, agradeceu à Presidente e iniciou a 39 



leitura do documento. No artigo 1º, esclareceu que a composição do Conselho contempla 40 

agora dois representantes do campus de Macaé, que passou a ter status de centro 41 

universitário. Informou que, com a mudança do Estatuto da Universidade, foi ampliada a 42 

previsão de substituição da Presidência por Superintendência Acadêmica, conforme 43 

decisão da Pró-Reitoria e deliberação do CONSUNI. Destacou que a nova redação amplia 44 

a flexibilidade administrativa e respeita o estatuto vigente. 1.6- Durante a leitura, a 45 

Presidente da Sessão sugeriu que a discussão sobre o item I do parágrafo 7 fosse 46 

postergada por tratar-se de tema controverso. A relatora prosseguiu a leitura dos 47 

dispositivos, com participação ativa da Secretária Adriene Campelo, que fez observação 48 

sobre o parágrafo 15, alertando que conselheiros em férias não podem se manifestar, 49 

ainda que possam participar, a fim de garantir a coerência e validade da ata. A relatora 50 

reiterou que o impedimento é apenas quanto à votação. 1.7- O Conselheiro Marcos Neves 51 

sugeriu alteração na redação do parágrafo 16, propondo incluir a obrigatoriedade de que 52 

os documentos estejam "sempre disponíveis para toda a comunidade acadêmica da UFRJ 53 

e de acordo com a lei de transparência". A sugestão foi acolhida e incorporada ao texto. 54 

1.8- Ao chegar ao Capítulo II, foi registrada sugestão do Conselheiro Célio Albano de 55 

alterar o termo “aprovar” para “deliberar” no inciso III, o que foi consensualmente aceito. 56 

1.9- No parágrafo 2º do artigo 8º, a relatora mencionou a intenção institucional de 57 

assegurar a permanência do ensino híbrido, incluindo sua previsão no regimento como 58 

forma de acompanhar os avanços pedagógicos e tecnológicos na pós-graduação. 1.10- 59 

No artigo 9º, a Conselheira Natália Trindade destacou divergências quanto à 60 

nomenclatura das sessões, propondo que o Conselho leia todo o regimento antes de 61 

debater termos como "sessões de trabalho". Ressaltou que o CEPG tem uma dinâmica 62 

própria, realizando reuniões ordinárias semanais, e que o uso da nomenclatura busca 63 

refletir essa especificidade, diferenciando-se de outras instâncias como CEG e CONSUNI. 64 

A proposta de alteração para “sessão de câmara” foi levantada, mas deixada para 65 

deliberação posterior. 1.11- Sobre o artigo 16, a Secretária Adriene Campelo alertou que 66 

as sessões que exigem quórum qualificado de dois terços devem ser caracterizadas como 67 

especiais, suscitando debate sobre a clareza da redação. Seguiu-se a leitura dos artigos 68 

sobre as competências das Câmaras e da CCD, com explanações sobre a inclusão de 69 

matérias especiais ligadas ao corpo discente. 1.12- A Conselheira Ethel Pinheiro recordou 70 

que, em resoluções anteriores sobre o stricto sensu profissional, temas semelhantes 71 

foram debatidos, justificando a permanência de certas atribuições na CPGP para evitar 72 

atrasos em processos de avaliação de bancas. Por consenso, o item 5 foi excluído. 1.13- 73 

Com a leitura do artigo 36, a relatora informou que as Câmaras estão devidamente 74 

definidas e que os parágrafos seguintes tratam de suas particularidades. A Presidente 75 

solicitou a prorrogação da sessão, ao qual foi aprovada. 1.14- A Conselheira Verônica 76 

Calado então trouxe à discussão os pontos destacados para análise final. No parágrafo 77 

segundo do Capítulo I, sugeriu-se a redação: “os representantes docentes deverão ser 78 

professores da carreira do Magistério Superior da UFRJ e membros de programas de pós-79 

graduação portadores do título de doutor ou líder de docente”. 1.15- O Conselheiro 80 

Marcelo Miguez contestou, argumentando que a recente resolução sobre mestrados e 81 

doutorados profissionais permite a participação de mestres como docentes, e que excluir 82 

esses professores seria contraditório com a política de valorização da diversidade 83 

profissional.1.16- Seguiu-se debate intenso sobre o tema, com falas dos Conselheiros 84 

Ethel Pinheiro, Veronica Calado, Marcos Neves, Célio Albano, Alexandre Guedes e Natália 85 

Trindade, refletindo sobre legalidade, representatividade, tradição estatutária, mérito 86 

acadêmico e coerência com políticas institucionais. Ao final, manteve-se a redação 87 

original, exigindo o título de doutor, conforme defendido pela maioria. 1.17- Sobre o 88 

parágrafo 3º, discutiu-se quem compõe o colégio eleitoral dos representantes docentes. 89 



O Conselheiro Célio Albano sugeriu explicitar que os eleitores devem ser docentes da 90 

UFRJ. Após ponderações dos Conselheiros Marcos Neves, Alexandre Guedes e Natália 91 

Trindade, foi aprovada a redação “por professores da UFRJ em efetivo exercício”, com 92 

vistas à clareza e à inclusão. 1.18- O Conselheiro Marcos Neves lembrou que a 93 

participação dessas entidades decorre de norma histórica e que o regimento interno não 94 

pode restringir o que é assegurado pelo estatuto. A relatora reforçou que o estatuto não 95 

especifica critérios, mas que a lógica do Conselho exige afinidade temática com a pós-96 

graduação. Ficou decidido que a questão será encaminhada à Procuradoria para parecer 97 

técnico. 1.19- A discussão prosseguiu sobre o item I do parágrafo 9º do artigo 1º, com 98 

proposta da Conselheira Natália Trindade de incluir o Fórum de Ciência e Cultura como 99 

unidade que pode contar com suplentes de diferentes chaves atuando como titulares em 100 

plenário, a fim de garantir quórum e fomentar participação. A proposta foi aprovada, com 101 

ressalva sobre sua dinâmica interna. 1.20- Por fim, o Professor Bruno Diaz alertou sobre 102 

as peculiaridades das eleições por chapas, destacando que é necessário cautela ao 103 

modificar a estrutura de representação para que não haja distorções. A Presidência 104 

interina, assumida pelo Conselheiro Célio Albano, acatou a sugestão de redistribuição do 105 

texto do Regimento para nova leitura e revisão antes da votação final. Não havendo mais 106 

discussões, a reunião encerrou-se às 12h23. Eu, Adriene Campelo do Amaral, Secretária 107 

Executiva do Conselho de Ensino para Graduados, lavrei a presente ata, que, após lida e 108 

aprovada, vai assinada por mim e pela Presidente. 109 

 110 

Adriene Campelo do Amaral                                     Denise Maria Guimarães Freire 111 

Secretária                                                                               Presidente 112 


